
Informar, comunicar, comparti-

lhar, são ações extremamente 

importantes na sociedade moder-

na e, hoje, são elementos-chave 

para a manutenção do status quo 

do sistema hegemônico neolibe-

ral.  

As Ciências Biológicas, não pode 

furtar-se de usar os recursos tec-

nológicos, como instrumentos que 

divulgam saberes e conhecimen-

tos baseados em vivências secula-

res (povos tradicionais) e pesqui-

sas científicas, com o firme propó-

sito de promover reflexões críticas 

sobre o modus vivendi que o Ho-

mo sapiens vem desenvolvendo,  

e que tantos danos tem causado 

ao sistema planetário. 

Portanto, o Boletim Informativo 

BiOnLine nasce com seu destino 

traçado: ser instrumento de divul-

gação e reflexão sobre as ações 

humanas que impactam o mundo 

e o planeta como um todo, de 

formas positiva e/ou negativa. 

Desejamos que nosso(a) leitor(a) 

sinta-se provocado(a) a pensar  

junto com o BiOnLine, sobre a 

sociedade sustentável que preci-

samos construir.  

  Juntos, seremos muito mais!!!                                                  

Editorial 

Como os(as) biólogos(as) podem contribuir para o 

enfrentamento dos desafios contemporâneos, 

enfatizando o papel da Ciência e da Educação co-

mo agentes transformadores dos humanos?  

(Pag.3) 
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I WEBINÁRIO –  

#biologando 2020 

Ano I, Nº 11 
Publicação Quinzenal 

 DTNs, doenças que atingem, na sua maioria, as 

classes menos favorecidas, onde as populações 

não tem acesso a saneamento básico e vivem 

em situação de extrema pobreza em 149 países, 

inclusive no Brasil.  O que fazer? (Pag. 3) 

  
Doenças Tropicais Negligencia-

das (DTNs) 
 

 A silenciosa pandemia do HIV: 
possibilidades, tratamentos  

e cura.  

O vírus HIV continua fazendo vítimas em todo o 

mundo. Entretanto, pouco se fala sobre essa pan-

demia silenciosa. Por que será? (Pag.5) 

 Eugenia, Darwinismo Social e 
Racismo. Conceitos refletidos, 
criticamente, no âmbito das 

Ciências Biológicas?  

 Ciência e seu “lugar de fala”.    
(Pag. 7) 

http://1.bp.blogspot.com/_PGXRtWq6_eY/S64SAY0jOdI/AAAAAAAAA-
4/IoMffuubfcE/s1600/6EFCD.gif  

Fonte:  Coordenação do projeto. 

As Ciências Biológicas estão atentas ao processo 
supremacista, a partir do uso ideológico de seus 
conceitos e teorias? (Pag. 6) 

Ciclo do Dracunculus. Imagem de Centers for Disease Control 
and Prevention Image Library.  

Homenagem aos biólogos e 
biólogas! (Pag.8) 
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São divulgados informações, eventos e diversos conteúdos de interesse das áreas das Ciências Biológicas e áreas afins. Com o registro dessas 

atividades desenvolvidas, o BiOnLine se coloca como importante ferramenta para preservação da nossa memória institucional, e aproxima-

ção da Universidade com a comunidade em geral. 

Expediente 



Diante de um cenário tão desafiador vivenciado pela sociedade 

brasileira em detrimento da pandemia de COVID-19 o relaciona-

mento entre universidade e comunidade se mostra mais relevante 

do que nunca. A Universidade do Estado da Bahia (UNEB) enquan-

to instituições de ensino superior, em tempos de isolamento soci-

al, tem se adequado às transformações do mundo atual. Neste 

contexto, a Coordenação da XVI SEMBIO, UNEB Campus VIII, pro-

moverá o evento online I WEBINÁRIO – #biologando, objetivando 

relacionar às áreas temáticas zoologia, botânica, biologia marinha, 

genética, meio ambiente, direito ambiental e saúde, proporcio-

nando à comunidade trocas de experiências, possibilidade de 

discussão e reflexão por diferentes ângulos da Ciência. 

O evento acontecerá no período de 02 a 04 de setembro de 2020 

através da plataforma Microsoft Teams, totalizando seis palestras 

e duas rodas de conversa, distribuídas em horários distintos nos 

turnos vespertino e noturno. O I WEBINÁRIO – #biologando terá 

certificação de 8h para participantes na modalidade ouvinte.  

Essa é uma estratégia de comunicação virtual relevante para o 

Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas e comunidade acadê-

mica em geral, pois traz à tona o debate sobre a importância de 

adaptar-se aos novos desafios, enfatizando o papel da Ciência, a 

produção científica e a Educação como agente transformador do 

desenvolvimento social e cultural.  Inscreva-se! 
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         Doenças tropicais negligenciadas é um grupo diversificado de 
doenças transmissíveis, causadas por agentes infecciosos ou parasi-
tas, que prevalecem em condições tropicais e subtropicais em 149 
países, e afetam mais de um bilhão de pessoas (NRH Brasil, s/d). São 
doenças que atingem, na sua maioria, as classes menos favorecidas, 
onde as populações não tem acesso a saneamento básico e vivem 
em situação de pobreza a extrema pobreza. Há um abandono, por 
parte do poder público, sem investimentos em saneamento básico 
adequado, o que as tornam vulneráveis a muitos tipos de doenças, 
além do contato próximo com vetores infecciosos, animais domésti-
cos ou silvestres contaminados. 
          Como exemplos de doenças negligenciadas, podemos citar: 
dracunculíase (doença do verme-da-guiné), equinococose,  doença 
do sono, leishmaniose, hanseníase, micetoma, filariose linfática, 
oncocercose, raiva, esquistossomose, helmintíase transmitida pelo 
solo, envenenamento por picada de cobra, tracoma, teníase, bouba, 
dengue, doença de Chagas,  leishmaniose, malária, tuberculose, en-
tre outras. “Doenças negligenciadas é outro termo bastante empre-
gado, mas devemos observar que se refere a todas as DTNs incluindo 
HIV/AIDS, tuberculose, malária e outras infecções negligenciadas 
(DIAS et al, 2013).   
         Na América Latina e no Caribe, cerca de 46 milhões de crianças 
vivem em áreas de alto risco de infecção ou reinfecção com helmin-
tos transmitidos pelo solo, enquanto cerca de 11 milhões de pessoas 
estão em risco de tracoma e 70,2 milhões estão em risco de doença 
de Chagas. Mais de 33 mil novos casos de hanseníase e mais de 51 
mil casos de leishmaniose cutânea são relatados nas Américas a cada 
ano. Além disso, 70 milhões de pessoas na região estão em risco de 
doença de Chagas, 25 milhões sofrem de esquistossomose e 12,6 
milhões sofrem de filariose linfática (OPAS, 2017). 
 
          Embora exista financiamento para pesquisas relacionadas às doenças 
negligenciadas, o conhecimento produzido não se reverte em avanços tera-
pêuticos, como, por exemplo, novos fármacos, métodos diagnósticos e vaci-
nas. Uma das razões para esse quadro é o baixo interesse da indústria farma-
cêutica nesse tema, justificado pelo reduzido potencial de retorno lucrativo 
para a indústria, uma vez que a população atingida é de baixa renda e presen-
te, em sua maioria, nos países em desenvolvimento (Revista de Saúde Pública, 
p.1). 

 
         Conforme Lindoso; Lindoso (2009), o Brasil é o 70º país no ran-
king do IDH e doenças como Leishmanioses, tuberculose, dengue e 
hanseníase que ocorrem em quase todo o território brasileiro. As 
regiões norte e nordeste concentram o maior percentual de doença 
tropicais negligenciadas, visto que são regiões que apresentam o 
menor Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) do país.  
 
 
 
Figura 1 - Distribuição regional das principais doenças tropicais negligencia-
das conforme o Serviço de Vigilância Sanitária (Ministério da Saúde) e a distri-
buição do Índice de Desenvolvimento Humano conforme dados de Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

          
 
 
 

               Precisamos urgentemente de políticas públicas que preen-
cham as necessidades do coletivo, e que a saúde deixe de ser vista 
como mercadoria. Sabemos que o desinteresse pela pesquisa e 
produção de novos fármacos não é de interesse dos grandes labo-
ratórios, já que as DTNs, como dito anteriormente, está concentra-
da nas classes de baixo ou nenhum poder aquisitivo. Aqui chama-
mos a atenção para o perigo da privatização do SUS, único serviço 
de saúde que atende aos pobres, o que ficou ainda mais evidente 
com a pandemia, surto da doença causada pelo novo coronavírus 
(COVID-19).  
          Além disso, há necessidade da contribuição da população 
com medidas simples para evitar a transmissão das DTNs, acaban-
do focos de vetores e procurando mais informações sobre as doen-
ças. O trabalho de informação à população deve ser contínuo e 
cabe ao poder público efetuarem-no sempre que necessário, bem 
como cumprir as metas estabelecidas pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS), quando de suas diretrizes para erradicação dessas 
doenças. Há necessidade de mais investimentos em pesquisas 
científicas,  produção de remédios para essas doenças e programas 
econômicos que possibilitem  diminuir a desigualdade social.  
 

NOGUEIRA, E.M. de S. UNEB/Campus VIII.  

 
Doenças Tropicais Negligenciadas (DTNs) 
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Trocando ideias... 

 
A silenciosa pandemia do HIV: possibilidades, tratamentos e cura.  

 A Ciência é resultante da curiosidade e experimentação humana 

em busca de soluções e superações dos desafios relacionados à sua 

própria sobrevivência. Nesse contexto, a Microbiologia (estuda 

seres não vistos a olho nu); é uma área da Ciência que provoca 

muitas esperanças aos humanos, visto que suas especulações cien-

tíficas proporcionam chances benéficas e confiáveis para a saúde 

das pessoas. 

Assim, o presente texto tem como objetivo refletir sobre possíveis 

tratamentos fitoterápicos para sujeitos que convivem com o vírus 

do HIV (Síndrome da Imunodeficiência Adquirida) e possibilidades 

de cura, como também facilitar a compreensão das pessoas acerca 

do valor da Ciência não só para os indivíduos que a estudam, mas 

no que se refere as contribuições significativas para a saúde da 

humanidade. 

É importante destacar que o HIV/AIDS é uma das doenças silencio-

sas mais propagadas, contando com 35 milhões de pessoas infecta-

das no mundo. Pode ser considerada uma pandemia silenciada e 

ignorada, já que é uma doença que traz consigo representações 

que traduzem preconceitos, não aceitação, ou até mesmo estereó-

tipos, tais como a expectativa de que alguém está com a doença se 

estiver com aspecto esquelético, doentio ou com semblante de 

“aidético”. Desconhecem que, pessoas infectadas com o vírus HIV, 

não precisam apresentar essas características. Além disso, ignoram 

que, devido a muitos indivíduos adotarem constante trocas de par-

ceiros(as) sexuais sem as devidas prevenções, não só para o vírus, 

mas para as demais doenças sexualmente transmissíveis, tem au-

mentado o número de infectados (OLIVEIRA; SANTOS, 2020). Situa-

ção essa que permite a elaboração da seguinte questão: Qual o 

nível de preocupação das pessoas em relação ao prazer que o sexo 

representa e o cuidado com sua saúde?  

O Brasil é um país rico em fauna e flora, tendo como referência a 

floresta Amazônica onde poderão ser encontradas respostas e solu-

ções para tratamentos e curas de diversas doenças. Com base em 

investigações, foram identificadas plantas medicinais Anti – HIV, 

bastante conhecidas, com a capacidade de reduzir a carga viral 

(diminuir a quantidade de vírus do paciente), como por exemplo: o 

alho, capim-limão e hortelã; utilizadas num processo simples  de  

  

 

 

 

Anatomia do Vírus da AIDS.  

Imagem disponível em: http://1.bp.blogspot.com/_PGXRtWq6_eY/

S64SAY0jOdI/AAAAAAAAA-4/IoMffuubfcE/s1600/6EFCD.gif  
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preparação que consiste em colocar as folhas das plantas direta-

mente na água fervente e após esfriar beber o líquido medicinal. 

Acerca dos benefícios das plantas, já se tem diversos remédios 

caseiros populares, mas quando se tem uma comprovação científi-

ca é mais seguro (CHAVES; LIMA, 2020; SILVA, 2015). 

Em síntese, as pesquisas estão em andamento, testando diversas 

maneiras para solucionar a problemática do vírus HIV que aflige a 

sociedade há anos e ainda continua em estado de alerta pela 

quantidade de pessoas infectadas. Mesmo que os cientistas ainda 

não tenham encontrado a cura, já é possível verificar evoluções 

consideráveis em medicamentos, retrovirais, possibilidades fitote-

rápicas, tudo graças a microbiologia, infectologia e a Ciência de 

modo geral.  

Espera-se, cada vez mais e melhores investimentos na saúde públi-

ca e na Ciência, e discussões pertinentes relacionadas a valorização 

e reconhecimento do cientista que trabalha em prol de atender 

aos anseios sociais.  

Como disse uma das vítimas do HIV, o cantor Cazuza: “o tempo 

não para!” 
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          O Brasil sempre viveu momentos de muitas contradições em 

vários contextos: social, político, ambiental, educacional etc. Essas 

contradições se revelam no dia a dia, ao identificarmos, via mídias 

sociais (jornais, tvs, internet), ações incompatíveis entre proposi-

ções oriundas de políticas públicas e os anseios/necessidades da 

maioria da população, como por exemplo a “imposição” do não 

isolamento social dos trabalhadores precarizados por conta da 

necessidade de “ganhar o pão de cada dia” em plena pandemia 

COVID-19. 

          Em meio as contradições, ao mesmo tempo são observados 

posicionamentos políticos-ideológicos, negacionistas, obscurantis-

tas e supremacistas, em pleno século XXI, que estão mais de acordo 

com a forma de entender e ver o mundo que é retratado pela His-

tória Medieval. Nesse contexto, têm-se como exemplos a crença de 

que a COVID-19 é uma invenção do comunismo (negacionismo); 

naturalização da morte de homens e mulheres pretos/pretas pela 

COVID-19 ou de fome ou assassinatos (racismo com característica 

genocida) etc.. 

          É possível verificar que, os conteúdos implicados nos exem-

plos acima, estão diretamente vinculados com o interesse de inves-

tigação e produção científicas no âmbito das Ciências Biológicas: 

microrganismos (coronavírus), desestruturação celular/molecular 

(morte), alimentos/nutrientes (fome), humanos pretos (cor da pe-

le) etc. Portanto, não é de estranhar o surgimento de conceitos e 

teorias eugenistas , cada vez mais em evidência, a partir de temáti-

cas que são discutidas e usadas para reforçarem seus argumentos, 

como por exemplo as características biológicas humanas, teorias de 

hereditariedade / terapia gênica, entre outros (TEIXEIRA; SILVA, 

2017).  

          A origem da teoria da eugenia foi proposta por Sir Francis J. 

Galton (1822-1911), considerado o pai da biometria, como sendo a 

ciência da hereditariedade humana. “Convencido de que era a na-

tureza biológica do indivíduo, não o ambiente, que determinava as 

habilidades humanas, Galton dedicou sua carreira científica à me-

lhoria da humanidade por meio de casamentos seleti-

vos” (CASTAÑEDA, 2003). Com essas experiências Galton desejava 

saber “como o estoque humano poderia ser melhorado através dos 

cruzamentos seletivos como era o caso de muitas espécies de plan-

tas e animais domésticos” (GUILLHAM, 2013). 

          Outro conceito que tem causado discussões e especulações 

ideológicas na atualidade - darwinismo social -, uma teoria racista, 

precisa ser analisado crítica e profundamente. Para Matthias Glau-

brecht (diretor de pesquisa do Museu Etnológico de Berlim - Ale-

manha), é incompreensível a persistência da ideia de que as pesqui-

sas científicas de Charles Darwin (1809 – 1822) teriam dado impul-

so a médicos e teóricos racistas do nazismo. Para Glaubrecht, trata-

se de um total mal-entendido da teoria com a qual Darwin descre-

veu o fenômeno natural da mutação evolutiva. Assim, é inapropria- 

do, relacionar o conceito "darwinismo social" a Darwin. Segundo 

Glaubrecht, "Luta pela sobrevivência", "direito do mais forte" jamais  

foram palavras de Charles Darwin, mas sim conceitos manipulados 

pelo sociólogo inglês Herbert Spencer (1820 - 1903) a aplicar as leis 

da evolução à sociedade humana. É dele que parte a noção de survi-

val of the fittest – sobrevivência do mais bem adaptado (RABITZ, 

2009). 

          No Brasil o racismo se expressa no meio científico em 1910, 

quando efetivou a institucionalização da eugenia, sendo o primeiro 

país da América Latina, a desenvolver seu movimento eugênico, 

como também foi o que reuniu o maior número de adeptos e, o que 

mais sucesso teve no processo, organizando, inclusive o 1º Congres-

so Brasileiro de Eugenia em 1929 (SOUZA, 2016). Para alguns inte-

lectuais brasileiros da época, a Ciência, através de técnicas eugêni-

cas, prometia solucionar o suposto “atraso” civilizacional do país, os 

efeitos da miscigenação racial e toda a miséria relacionada à chama-

da “questão social”, como a pobreza, as inúmeras doenças, a desnu-

trição e o analfabetismo (SOUZA, 2016).  

          No cenário político-socioeconômico atual, é importante que 

biólogos/biólogas (bacharéis e/ou licenciados), estejam atentos, de 

modo que seja possível o desenvolvimento de percepções/ações 

críticas em relação ao uso das Ciências Biológicas, como instrumen-

to científico ideológico, racista, eugênico e supremacista.  

 

XAVIER, J.B.L.M. /UNEB/CAMPUS VIII 

 

REFERÊNCIA: 

CASTÃNEDA, L.A. Eugenia e casamento. História, Ciência, Saúde – Manguinhos. Rio de 

Janeiro, V.10, no. 3, 2003, p 901- 930.   

GUERRA, A. Do Holocausto nazista à nova eugenia no século XXI. Ciência e Cultura. São 

Paulo, V.58, 2006, p 4- 5. 

GUILLHAM, N.W. The Battle Between the Biometricians and the Mendelians: How Sir 

Francis Galton’s Work Caused his Disciples to Reach Conflicting Conclusions About the 

Hereditary Mechanism. Science & Education. On line August 9 2013. DOI 10.1007/

s11191-013-9642-1. 

RABITZ, Cornelia. Darwinismo social nada tem a ver com a ciência de Charles Darwin. 

DW Made for Minds. Notícias. Mundo. 10/02/2009. Disponível em: https://

www.dw.com/pt-br/darwinismo-social-nada-tem-a-ver-com-a-ci%C3%AAncia-de-

charles-darwin/a-4011406 Acesso: 27/8/2020 

SOUZA, V.S de. A Eugenia brasileira e suas conexões internacionais: uma análise a partir 

das controvérsias entre Renato Kehl e Edgard Roquette-Pinto, 1920-1930. História, 

Ciência, Saúde - Manguinhos. Rio de Janeiro, V.23, supl., 2016, p. 93-110. 

TEIXEIRA, Izabel Mello.; SILVA, Edson Pereira. Eugenia e ensino de Genética: do que se 

trata? Revista Ciências&Ideias, V.8,N.1 – Janeiro/Abril 2017 DOI: 10.22407/2176-1477   
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Em Pauta... 
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 BiOnLine - Por que as Ciências Naturais?  

Iramaia De Santana - Minha origem afro-turco-europeia, configu-

rada pela quarta geração e representada pelos tataravós paternos e 

maternos estruturaram a família De Santana, teve origem, no Bra-

sil, na Baía de Todos Os Santos, região dominada pelas comunida-

des e vilas de pescadores e de pequenos agricultores familiares 

com envolvimento e dependência total com o mar, quer para co-

mer, transladar-se a sítios mais distantes, quer para aprender e 

brincar. Trago o mar e as regiões salobras no meu sangue psicosso-

mático. Afortunadamente, cresci num sítio de amplas terras, com 

muitas frutíferas e vegetação nativa. Meus pais, cada um ao seu 

modo, me aproximaram da Natureza como uma entidade superior. 

Desde criança, já conhecia algo sobre diferença entre plantas, ani-

mais e fungos e outros seres menos específicos que hoje sei que se 

tratava de larvas de diferentes insetos, que sumiam e apareciam 

nas diferentes estações do ano, marcadas pelo tipo de frutas, pe-

quenos artrópodes, chuva, frio, o calor típico de Alagoinhas; e as 

brincadeiras associadas com as estações. As sementes de bióloga 

me foram plantadas em tenra infância e foram condicionantes da 

minha estrutura de caráter, o que, em outras palavras, definiu tam-

bém quem eu sou.  

 

BiOnLine - Por que a Profissão de Bióloga Licenciada? 

Iramaia De Santana - O tipo de inteligência mais desenvolvida em 

mim é a inteligência naturalista, que eu prefiro chamar de Inteli-

gência da Natureza, modesta, não? (srs) Aquela que se sente bem e 

se realiza em contato com a Natureza em sua manifestação mais 

visível percebe, contata, interatua e interpreta os seres vivos. En-

tão, nasci bióloga. E, no meu centro familiar, a Universidade, a pes-

quisa, sempre foram constantes, mas eu não sabia que pesquisava 

enquanto brincava. Meus pais são filhos da UNEB e eu também sou 

fruto dela, onde aprendi os primeiros passos da docência e do ser 

acadêmica, pesquisadora. A escolha consciente e subconsciente da 

minha profissão deu-se no local onde a Naturalista poderia expres-

sar-se mais amplamente e, acima de tudo, onde minha história 

poderia evoluir. Eu sempre vi a UNEB como um seio, e o pai tam-

bém tem seios. E ao seio nós devemos toda honra e glória. A UNEB 

foi quem facilitou-me os seios. Há filhas que devem retornar à casa. 

Eu fui uma delas.  

 

BiOnLine - As Ciências Biológicas é uma área muito ampla, como 

você chegou a Biologia Marinha, e, dentro dela, quais projetos de 

pesquisa já desenvolveu, o que lhe deu prazer em realizar e qual o 

menos prazeroso?  

Iramaia De Santana -  A descendência deve honrar sua origem e 

ancestralidade. Aquilo que mais impacta na nossa construção pri-

meira é o que procuraremos honrar. A Natureza foi o que mais me 

impactou e, da minha história, o mar e as águas salobras.  Minha 

ancestralidade está centrada no mar, na pesca e na mariscagem. A 

forma de honrar o que me constitui e de manter-me em contato com 

aquilo que é meu gerador de força, a Natureza do Mar, é a razão da 

minha profissão: sou mesmo Bióloga Marinha. Comecei, na especia-

lização, trabalhando com taxonomia (descobrindo os nomes dos 

peixes) que desembarcavam de saveiros, barcos com mais ou menos 

10 m de comprimento, típicos do Litoral Norte da Bahia. Gosto de 

gente, que é Natureza, e os pescadores são Naturalistas por defini-

ção. No mestrado, continuei com o mesmo foco, ampliando meu 

aprendizado com os pescadores, e seus conhecimentos enquanto 

naturalistas especializados em mar.  Queria ser “pescadora” e a 

única possibilidade era fazer um doutorado em Biologia Marinha. 

Trabalhei com reprodução, idade e crescimento, tentando entender 

como os peixes crescem e quando e como os peixes se reproduzem 

naquela região. Tudo isso na intenção de unir o conhecimento sobre 

aspectos biológicos dos peixes para fim de conservação da pesca 

artesanal, ou seja, proteger comunidades de pessoas que vivem e 

sobrevivem do mar e das águas salobras, como meus ancestrais. 

Fico feliz por rever o caminho que construí e ver que nada foi ruim, 

relacionado aos projetos que desenvolvi. Todos foram conectando-

se um ao outro, o que me conferiu certa maturidade para falar como 

falo hoje e defender aquilo que acredito sobre o mar e as águas 

salobras e as pessoas que deles dependem. Algo espetacular foi ter 

escrito um livro síntese deste caminho chamado “O Mar de Fora...” e 

ter organizado uma exposição sobre os peixes do Mar de Fora, le-

vando ao público possibilidades de reflexão para um câmbio de 

mentalidade e atitudes  sobre como “a minha vida” pode afetar o 

mar e as águas salobras. 

 

É preciso construir o amor compassivo pelo “seio” que nos alimenta 

diariamente, pelo calor do sol, pela fotossíntese de plantas, bacté-

rias e algas.... Pelos peixes... Pela vida na Terra! E é isso que faço. 

     

 

 

Ancestralidade, saberes tradicionais e Ciência na formação da  
bióloga licenciada  Profa. Dra. Iramaia De Santana. 

Ciência e seu “lugar de fala” 
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       Viver! Verbo que nos remete a pensar em vários conceitos, 

para além do biológico. Um dos contextos em que o conceito de 

vida é refletido, é o social. Nele, são exigidos posicionamentos, 

tomadas de decisões que poderão afetar o ambiente e as pesso-

as com as quais se convive. Uma dessas decisões é acerca da 

profissão na qual se deseja atuar.  

       Entre as profissões que mais chamam a atenção dos jovens, 

está a graduação em Ciências Biológicas (Licenciatura e/ou Ba-

charelado). Nela, o encantamento pelos “mistérios” da Nature-

za, refletidos em cada flor que se abre (margaridas, rosas, gerâ-

nio, cravo, jasmim etc.) , no canto dos um pássaros (bem-te-vi, 

canário, rouxinol etc.), nas cores exuberantes dos mais diversos 

tipos de animais (rãs, cobras, borboletas, aves, peixes etc.), nos 

cheiros e sabores que exalam dos frutos saborosos que nos 

nutrem e nos enchem de prazer (sapoti, jaca, umbu, caqui, goia-

ba etc.)..., são aos poucos desvendados, ao mesmo tempo em 

que a magnitude da vida é ampliada, de forma exponencial, ao 

(re)conhecer a importância de todos os seres para a organicida-

de de Gaia, nossa mãe Terra! 

       Para além de todo o encantamento que o (a) biólogo (a) 

vivencia e expressa em sua área de formação, é necessário des-

tacar a importância social desse (a) profissional no que se refere 

a informação e produção de conhecimento por eles / elas reali-

zados, que são extremamente importantes para que a popula-

ção possa ter um nível de qualidade de vida e ambiental concer-

nentes ao que determina o artigo 225 da Constituição Federal 

de 1988 (CNPG, 2014):  

       Art. 225, CF/88 - Todos têm direito ao meio ambiente ecolo-

gicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à 

sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coleti-

vidade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e 

futuras gerações. 

       Portanto, os (as) biólogos (as) se envolvem em todas as 

áreas em que a saúde animal ou humana requisitam; estudam 

os mecanismos de defesa e ação de microrganismos como o 

coronavírus SARS-CoV-2, protozoários, bactérias e fungos, reve-

lando informações precisas e que possibilitam uma maior quali-

dade de vida para a população; atuam na preservação do meio 

ambiente, o que também contribuem para garantir qualidade de  

 

A importância do(a) Biólogo(a) na vida de todos(as). 

vida socioambiental; investigam substâncias medicinais em algumas 

espécies de vegetais do Cerrado, da Caatinga, da Amazônia etc., atra-

vés da fabricação de extrato num processo que tritura cascas, folhas 

e frutos, para posterior identificação das principais substâncias com-

ponentes dos vegetais e se as mesmas podem ser usadas na fabrica-

ção de medicamentos, etc. 

 

Quando um (a) biólogo (a) fala que não se deve destruir uma árvore 

ou uma pequena floresta, não é apenas por amor a natureza, é, tam-

bém por compreender a importância que as árvores tem no ambien-

te que se encontram, para a manutenção dos ciclos da natureza 

(biogeoquímico, hidrológico, nitrogênio, oxigênio, carbono etc.).  

 

A natureza está sendo constantemente degradada, e a atuação dos 

(as) biólogos (as) nos espaços formais (escolas, universidades, institu-

tos, laboratórios) e não formais (organizações, empresas) é cada vez 

mais necessária. 

 

Sejam botânicos, zoólogos, ambientalistas, entre tantas outras espe-

cializações biológicas, biólogos e biólogas lutam, direta ou indireta-

mente, pela preservação das espécies.  

 

Biólogos (as) são guardiões / guardiãs da biodiversidade, da vida, da 

Terra! 
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“Brincar” & Aprender 

Respostas da cruzadinha do BiOnLine nº 10: 1– máscara; 2– comorbidade; 3 - desmatamento; 4 - vacina; 5 - Brasil; 6 - morcego; 7 - distanciamento; 8 - 
idosos; 9 - álcool; 10 - pandemia; 11 - infectologia (erro: há um quadrinho a mais na imagem); 12 - dezembro; 13 - higiene;  14 - COVID-19;  15 - anticorpos. 
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COVID-19 sem FAKE NEWS?  É tudo de bom. 

 

Para combater as Fake News sobre saúde, o Ministério da Saúde criou um espaço exclusivo no Whatsapp para receber informações virais, 

que serão apuradas pelas áreas técnicas e respondidas oficialmente se são verdade ou mentira. 

 

Qualquer cidadão poderá enviar gratuitamente mensagens com imagens ou textos que tenha recebido nas redes sociais para confirmar se a 

informação procede, antes de continuar compartilhando. O número é (61)99289-4640.  

 

FONTE: https://www.saude.gov.br/fakenews  

 

 

Você sabia?... 

BiOnLine desafia...  
   Utilize o app MONITORA COVID - 19  

https://www.comitecientifico-ne.com.br/mandacaru  

BiOnLine convida... 


